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Introdução: A autópsia clínica ou patológica é uma 
autópsia realizada para diagnosticar uma doença 
específica ou para fins de pesquisa, em pacientes que 
morreram de causas naturais. Estas visam determinar, 
esclarecer ou confirmar diagnósticos médicos que 
permaneciam desconhecidos antes da morte do paciente 
[1] além de identificar a causa do óbito e realizar uma 
correlação dos dados clínicos observados intra vitam com 
os achados anatomopatológicos, macro e microscópicos 
observados post mortem. [2] Assim, é possível obter uma 
melhor compreensão do estado patológico do paciente 
falecido e testar a precisão do diagnóstico dado em vida. 
Objetivos: O objetivo deste trabalho é fazer uma breve 
descrição das origens e importância da autópsia anatomo-
clínica como ciência e compará-la com outros tipos de 
autópsias existentes, destacando as suas diferenças. Além 
disso, serão apresentados possíveis impactos e razões 
para o declínio progressivo do número de autópsias 
realizadas ao longo dos anos e formas pelas quais essa 
ciência pode eventualmente ser revivida. Material e 
Métodos: Foi realizada uma busca literária em motores de 
busca padrão, como Pubmed, Google Search e Wikipédia 
para obter material publicado relacionado ao tema, nos 

últimos 10 anos. Os seguintes termos foram utilizados 
durante a busca: “Anatomo-clinical autopsy”, “Decline of 
clinical autopsy”, “Impact of decline of clinical autopsy”, 
“Story of autopsy”, “Solutions for the decline of autopsies”.
Resultados: Devido ao desenvolvimento de métodos 
minimamente invasivos, está a ocorrer um declínio na 
realização de autópsias clínicas, com muitos profissionais 
deixando de valorizá-las como método de descoberta de 
irregularidades. No entanto, concluiu-se que as autópsias 
quando realizadas corretamente continuam a encontrar 
doenças que foram diagnosticadas incorretamente ou 
não encontradas durante a vida [3], e a incidência de 
erros detetados permanece alta, mesmo em países de 
primeiro mundo [2]. Conclusões: Embora as autópsias 
estejam a experimentar um declínio na sua prática 
devido ao avanço da tecnologia, elas continuam a ser um 
importante procedimento, servindo como controlo de 
qualidade do diagnóstico e eficácia do tratamento, para 
melhorar a sua execução em futuros pacientes. Assim, é 
importante conscientizar os profissionais sobre a morte 
progressiva dessa ciência, devido a esta continuar a ser 
um importante instrumento de controlo de qualidade, 
ensino e pesquisa em medicina.
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